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1 – INTRODUÇÃO 

 

A sociedade civil em constante transformação nitidamente reclama por uma 
justiça mais rápida e efetiva, cuja concretização depende do aprimoramento do 
modelo de gestão adotado pela administração do Poder Judiciário, especialmente no 
tocante à gestão de pessoas.  

A exemplo do que ocorre na iniciativa privada, no serviço público também é 
preciso quebrar paradigmas visando à eliminação do comodismo, do individualismo, 
da existência de ilhas de conhecimento e da desvalorização do servidor público.  
Para tanto precisamos identificar, valorizar e desenvolver os talentos existentes em 
nossas equipes de forma a promover uma mudança positiva no comportamento dos 
servidores e no desempenho das Instituições públicas. 

Conforme veremos, a mola propulsora dessa revolução no modelo de gestão 
de pessoas nas Instituições Públicas é a MOTIVAÇÃO. 
             

2 - REALIDADE ENCONTRADA  

 

Como geralmente ocorre nas instituições públicas que ainda não despertaram 
para a nova realidade que estamos vivendo, encontramos à época: 

 
- Poucos servidores; 
- Tarefas segmentadas; 
- Baixa auto-estima; 
- Desânimo/apatia; 
- Concentração de conhecimento e alienação; 
- Lideranças pouco desenvolvidas. 
- Conflitos interpessoais não resolvidos.   
 
Diante do número elevado de feitos e da estrutura insuficiente foi preciso 

quebrar paradigmas, otimizar os recursos existentes, estimular a criatividade dos 
servidores e buscar a coesão da Equipe, a fim de promover uma mudança tão 
significativa que fosse capaz de atingir os propósitos de participação integral, 
colaboração total e resultados muito superiores ao padrão.   

 
ERA PRECISO MOTIVAR PARA AÇÃO E FAZER ACONTECER!   
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3 – MÉTODOS E TÉCNICAS ADOTADAS 

 

A implementação de um novo modelo de gestão de pessoas envolve um 
processo de mudanças de comportamento, de atitudes e valores organizacionais, 
empreitada complexa por configurar uma mudança cultural e demandar investimento 
no desenvolvimento de novos instrumentais, habilidades e competências. 

 

 COMO REALIZAR TAL REVOLUÇÃO? 

 

a) Mapeando processos e pessoas:  Cabe ao líder do grupo de trabalho (no 
caso da Justiça Federal, conforme o caso, Juízes, Diretores de Secretaria e 
Supervisores) fornecer o suporte necessário a um processo de melhoria contínua das 
atividades desenvolvidas.  Quanto mais o Líder conhecer seus processos, mais condição 
terá de melhorar seu serviço e, mudar seu modelo para orientação caso necessário.  

            É preciso que o líder se interesse verdadeiramente pelas pessoas com quem 
trabalha e procure conhecer os interesses pessoais de seus liderados a fim de 
alinhá-los, tanto quanto possível, com as metas institucionais, construindo e 
concretizando um objetivo comum.   
  
             b) Transformando chefias em Lideranças: No passado, o papel dos 
chefes resumia-se a controlador de tarefas.  Hoje, possuem papel fundamental no 
aprimoramento do capital humano. Além de administrar a execução das tarefas e os 
resultados da unidade institucional, os líderes precisam envolver, influenciar, 
mobilizar os servidores para que coloquem o melhor de suas habilidades e 
criatividade à disposição da Instituição. 
              

c) Liderando assertivamente: 
 

 - Identificando talentos, habilidades e necessidade s dos servidores; 
 - Estabelecendo metas individuais; 
 - Utilizando o Feedback; 
 - Qualificando e delegando com sucesso; 

  
Constatou-se desde o início do projeto que a diretora de secretaria executava 

muitas tarefas ligadas ao processamento dos feitos, pessoalmente, fato que 
impossibilitava o exercício de sua função de gerente, já que a falta de tempo a 
impedia de observar, aferir, planejar, ouvir, identificar habilidades e talentos, orientar, 
buscar junto com os servidores novas maneiras de resolver velhas questões. 

Investiu-se, pois, na delegação das tarefas visto ser um instrumento que 
interfere diretamente na melhoria da qualidade e produtividade no trabalho.  É 
preciso acreditar e confiar nas pessoas com quem trabalhamos, ouvindo 
sinceramente, orientando, educando, treinando, compartilhando conhecimento e 
experiências ao longo do caminho. 
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É imperioso estabelecer metas individuais. Falar francamente com os 
servidores dando-lhes a conhecer o que se espera deles em termos de quantidade e 
qualidade e, posteriormente oferecer o feedback.  Posturas simples que fazem 
desaparecer o conhecido trabalhar no “piloto automático” e promovem a existência 
da verdadeira Equipe, onde as pessoas unidas e imbuídas de objetivos comuns 
“fazem acontecer” as mudanças, aprimorando os métodos de trabalho. 

Assim, é preciso que o(a) diretor(a) de secretaria assuma, cada vez mais, as 
funções de coordenação, desenvolvendo suas habilidades e competências 
interpessoais, fortalecendo sua liderança. Ao mesmo tempo, é preciso auxiliar os 
supervisores, através de estímulo à adesão dos mesmos aos Programas de 
Desenvolvimento Gerencial oferecidos pela Instituição ou não, criando (-lhes) 
oportunidades de desenvolvimento profissional, ampliando a capacidade criativa, de 
iniciativa e decisória dentro de seus respectivos níveis.  

Neste novo modelo de administração da Vara, os supervisores passam a ser 
reconhecidos pelos servidores e superiores hierárquicos como responsáveis por 
seus setores, fato que acarreta uma série de benefícios, especialmente na 
otimização do tempo e ampliação da criatividade e iniciativa, bem como na 
compreensão da Vara como um sistema, onde os trabalhos executados por cada um 
interagem para a consecução dos objetivos finais da Instituição. 

A delegação é um excelente instrumento de produtividade quando 
acompanhada de motivação e capacitação técnica, além do fato de uma maior 
autonomia gerar também um maior comprometimento com os objetivos da Unidade 
e da Instituição.  

  
COMO CONSOLIDAR A LIDERANÇA ASSERTIVA? 
 

- Obtendo o comprometimento de todos; 
- Desconcentrando o conhecimento; 
- Estimulando a criatividade/repensando valores e par adigmas 
- Motivando a Equipe – Sinergia; 
- Compartilhando os resultados.   

 

Há alguns fatores que inegavelmente influenciam o desempenho dos 
servidores: saber fazer, saber porque fazer e ter vontade de fazer. Tais decorrem do 
conhecimento, do comprometimento e da atitude. 

A aparente dificuldade de motivar servidores públicos estáveis se tornaria 
mais complexa em razão de não se poder dispor de vantagens comuns à iniciativa 
privada.  Porém, tais fatos levam ao raciocínio equivocado de que não há nada que 
se possa fazer em relação a esta realidade. 

Nesse sentido, vale ressaltar a lição: 
 

“As pessoas que realmente fazem a diferença têm mot ivações mais 
profundas. O dinheiro não motiva pioneirismo. A von tade de mudar o mundo sim.”   

(Peter Senge, 2002) 
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Em uma análise mais acurada, podemos observar que é possível 

potencializar a energia motivacional dos servidores, muitas vezes subestimada, com 
atitudes simples, que despertem nos servidores a consciência da grandeza de seus 
papéis na consecução de nossa missão institucional. 

Conforme afirmamos anteriormente, cada servidor é um ser único, dotado de 
qualidades e defeitos, cabendo aos líderes da equipe a difícil e profícua tarefa de 
mapear  tais universos e buscar obter o melhor de cada um, minimizando as 
diferenças e dificuldades existentes entre seus membros, estimulando-os a 
encontrar o seu melhor. 

 Um ambiente de camaradagem e um simples elogio  podem significar 
expressiva mudança na eficácia da equipe de trabalho.  A prática gerencial em 
realizar feedback  com empatia torna o servidor mais confiante e criativo. 

Neste sentido, é preciso identificar e aproveitar o conhecimento que muitos 
servidores trazem de experiências profissionais pretéritas junto à iniciativa privada, 
enriquecendo a equipe como um todo. 

E, considerando que sem capacitação permanente  não se pode esperar 
pelo desenvolvimento do ser humano e, via de conseqüência, por resultados mais 
expressivos, a adesão aos cursos oferecidos pela própria Instituição e pelo CJF, 
ENAP, entre outros, devem ser estimuladas e viabilizadas a todos os servidores, 
ainda que isso signifique uma diminuição temporária da força de trabalho, a qual 
retornará mais qualificada e motivada. 

Os resultados buscados pela Instituição devem fazer sentido  para todos e, 
na medida em que são concretizados, devem ser divulgados e compartilhados, 
potencializando a equipe através da motivação, instalando-se um círculo virtuoso, 
afastando o desânimo, a alienação, o mecanicismo e o retrabalho. 

É preciso que estejamos sempre atentos aos acertos, a fim de que os louros 
sejam colhidos pela equipe como um todo e não só por seus líderes e os erros, não 
devem ser tratados senão como parâmetros para melhorarmos cada vez mais. 

Frear ímpetos de controle constantes, acreditando e confiando na capacidade das 
pessoas mesmo em situações adversas garante a eliminação de um modelo de gestão 
de pessoas hierárquico e, centralizador, incompatível com a era do conhecimento. 

Uma liderança que coordene a Equipe no sentido de harmonizar as relações, 
sendo um facilitador e formador de pessoas para que venham a estar aptas a 
assumir novos desafios, verá surgir união e comprometimento entre todos os 
servidores, os quais se sentirão valorizados individualmente e também como partes 
integrantes de algo muito maior. 
 



MOTIV AÇÃO 

 7 

4 – RESULTADOS E BENEFÍCIOS ALCANÇADOS: 

 
- Melhoria do clima organizacional 
- Sinergia 
- Valorização dos servidores / auto-estima 
- Comprometimento com a Instituição e com a Equipe 
- Disseminação do conhecimento 
- Quebra de paradigmas 
- Aumento da produtividade e eficiência 
 

As atitudes proativas descritas promovem necessariamente uma melhoria do 
clima organizacional, ensejando a integração de todos, num ambiente saudável e 
feliz de se trabalhar. 

Uma Equipe com servidores valorizados, cuja auto-estima é elevada e 
envolvidos em um objetivo comum dá origem ao fenômeno conhecido por Sinergia a 
qual define-se como o efeito resultante da ação de vários indivíduos que atuam de 
forma coesa em um mesmo processo, cujo valor do resultado coletivo é superior ao 
valor da soma do que produzido se atuassem individualmente. 

Qualquer flexibilização na quase sempre rígida jornada de trabalho pode 
alterar os humores, para muito melhor. Ciente disso, o líder deve implantar práticas 
como a de realizar dinâmicas de grupo, flexibilizar os horários de início e término de 
jornada, comemorar regularmente os aniversários, casamentos, nascimentos e 
conquistas consolidadas; Instituir um cadastro onde os servidores possam registrar 
outras áreas de interesse dentro da unidade institucional a serem considerados e 
aproveitados sempre que possível; não realizar reuniões improdutivas; ouvir todas 
as vozes da Equipe e, não incentivar o trabalho além da jornada máxima autorizada 
por Lei. 

É preciso mudar a forma como enxergamos nossos métodos, dando asas à 
quebra de paradigmas, aumentando a eficiência e a produtividade além de 
disseminar o conhecimento, desconcentrando-o. 

Não há trabalhos irrelevantes.  Todos devem ser valorizados, independente 
das tarefas que realizam. 

Nessas iniciativas reside um formidável potencial de redução dos fatores de 
estresse: a melhoria no desempenho integral de todos os integrantes da Equipe e a 
preservação de um clima organizacional saudável. 

Uma equipe motivada e, incentivada a criar, tem muito a contribuir. No caso 
da 4ª Vara Federal de Niterói, temos inclusive exportado algumas inovações, como 
por exemplo: 
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          . ROTEIRO DE PRÁTICAS CARTORÁRIAS 
 
           Mapeamos todos os atos e fases processuais, passo-a-passo, inclusive com a 
indicação de como operar o sistema informatizado de acompanhamento processual, 
o qual permite que todos possam executar, havendo necessidade, qualquer das 
práticas cartorárias, sem necessitar de supervisão constante, evitando erros e 
retrabalho.  Tal material foi editado pela Seção Judiciária do RJ e distribuído a todas 
as unidades institucionais, face à sua utilidade e praticidade.   Tal Roteiro também 
se encontra disponibilizado em meio eletrônico (intranet), atualizado, para que 
qualquer servidor, de cada uma das Varas de nossa Seção Judiciária, possa 
acessá-lo rotineiramente. 
 
          . CARRINHO PARA TRANSPORTE DE PROCESSOS : 
 
          Atento ao número de reclamações dos servidores relativas às conseqüências 
de transportar processos, muitas vezes em nº superior à capacidade física para 
transporte de peso, pedimos a uma das servidoras com formação adequada um 
projeto de carrinho com layout próprio para esse tipo de transporte, com altura que 
dispensasse o desgaste da coluna vertebral dos servidores, que fosse leve e de fácil 
manuseio para todos. 

         Tal projeto foi realizado, o carrinho fabricado em madeira tipo cedro e os 
resultados foram entre outros, facilidade no transporte de processos, satisfação da 
equipe, bem-estar, diminuição das lesões por esforço repetitivo, etc. 

Por considerar o projeto uma inovação benéfica, a Direção do Foro da SJRJ, 
encampou a idéia e determinou a confecção de similares que foram destinados a 
todas as Varas da Seção Judiciária, onde estão sendo largamente utilizados. 
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5 – ESTATÍSTICAS: 
 
1) O modelo de gestão de pessoas proposto elimina o “turn over” 

(rotatividade) de servidores, consolidando conhecimentos e habilidades da equipe 
como um todo.  Hoje, 90% (noventa por cento) dos servidores que compõem a 
nossa Equipe estão conosco desde a instalação da Vara há 10 anos; 

 
2) Consultando o APOLO – Sistema de Acompanhamento Processual da 

SJRJ é possível observar o decréscimo no número de feitos existentes nesta 4ª 
Vara, fato que a mantém há muitos meses como a menor vara em nº de processos 
em curso e a menor conclusão de processos para sentença desta Localidade; 

 

Acervo set/1997 julho/2007 

Cível 8765 2655 

Criminal 515 430 

Total 9190 3085 

 
6 – CONCLUSÃO 
 

Um dos resultados positivos e evidentes do projeto de gestão de pessoas 
implantado, baseado na motivação  é a qualidade do ambiente de trabalho, o bem-
estar de cada um de nossos parceiros de equipe, o aumento da produtividade e da 
qualidade do trabalho realizado. 

          A Liderança Transformadora baseada na qualificação, delegação e no 
comprometimento dos servidores com os objetivos comuns resulta em MOTIVAÇÃO 
e produz excelentes resultados, os quais irão viabilizar a necessária revolução no 
serviço público, pela qual tanto anseia a sociedade. 
 
 
 

MOTIVE-SE! VOCÊ MERECE! 
           
 
 
 
 
 
 

“O que quer que você seja capaz 
de fazer, ou imagina ser capaz, comece. 

Ousadia contém gênio, poder e magia.” (Goethe) 
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